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C O N JUVENILES BRÍOS, no menguados p o r sus 70 años — n a c i ó 

e n G u a d a l a j a r a el 22 de j u n i o de 1888—, emprende e l l i cen­

c iado José Ignacio Dávi la G a r i b i , conocido escritor, u n a o b r a 

de gran a l iento, aunque de modesto título; * u n a o b r a en c inco 

gruesos volúmenes, que abarcan desde los tiempos precorte-

sianos hasta "nuestros días". P a r a tamaña empresa, que será 

s i n d u d a l a más i m p o r t a n t e d e l autor, cuenta éste con magní­

f i c a preparación y enorme capac idad de trabajo. Y no parece 

s ino que sus aficiones, sus estudios, sus escritos, estaban des­

tinados a converger en el la . 

C u m p l i ó ya c incuenta años de escritor en enero de 1954, y 
su producción h a sido abundantísima. Su "selección b i b l i o ­

gráfica", p o r él formada, comprende n a d a menos que 256 

fichas, referentes a sus colecciones de documentos, etnología, 

f i lología y l ingüística, arqueología, prehistor ia , h is tor ia , b io­

grafía, dinastología y genealogía, iconografía, f i late l ia , fo lk lo­

re, l i teratura , sociología y otras materias. Pero sus líneas más 

•cultivadas h a n sido l a f i lología y l ingüística (que le h a n 

merec ido el ingreso en las A c a d e m i a s M e x i c a n a y de Lengua 
Náhuat l ) , l a dinastología y genealogía (que le i m p u l s a r o n a 

f u n d a r l a A c a d e m i a M e x i c a n a de Genealogía y H e r á l d i c a ) , y l a 

h i s t o r i a y biografía, sobre todo eclesiástica n a c i o n a l y jal is-

ciense (que le d i e r o n entrada en l a A c a d e m i a M e x i c a n a de la 

H i s t o r i a , correspondiente de l a R e a l de M a d r i d ) . 

Sus p r i n c i p a l e s obras h a n sido: 

D E F I L O L O G Í A Y LINGÜÍSTICA: Introducción a l a h i s t o r i a 

genealógica d e l i d i o m a español (1937), B r e v e s a p u n t e s histó-

rico-genealógicos a c e r c a d e l i d i o m a español (1940), E n s a y o 
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d e clasificación d e i d i o m a s y d i a l e c t o s indígenas c h i m a l h u a c a -

n o s (1928), C u r s o d e r a i c e s d e l e n g u a s indígenas r e f e r i d o a l a s 

c i e n c i a s biológicas (1942), Etimologías d e n o m b r e s botánicos 

d e o r i g e n a z t e c a (1942, 1943, 1946), E p i t o m e d e r a i c e s n a h u a s 

(1949), T o p o n i m i a s n a h u a s (1942), A l g u n a s o b s e r v a c i o n e s 

a c e r c a d e l a l e n g u a o p a t a o tegüima, r i c a e n v o c a b l o s d e i n ­

terés p a r a e l e s t u d i o d e l a f l o r a y d e l a f a u n a r e g i o n a l e s (1950). 

D E DINASTOLOGÍA Y G E N E A L O G Í A : Árbol genealógico de los 

m o n a r c a s a z t e c a s . . . E n t r o n q u e s y e n l a c e s c o n l o s r e y e s d e 

Culhuacán, Acolhuacán, Coatlinchán, T l a t e l o l c o , A z c a p o t z a l c o 

y o t r o s (1949), E s t u d i o genealógico r e f e r e n t e a l L i c . D . D i e g o 

Pérez d e l a T o r r e , j u e z d e r e s i d e n c i a d e l c o n q u i s t a d o r Ñuño 

Beltrán d e Guzmán y t e r c e r g o b e r n a d o r y capitán g e n e r a l 

d e l R e i n o d e l a N u e v a G a l i c i a (1926), U n d o c u m e n t o d e i n t e ­

rés biográfico y genealógico. E l t e s t a m e n t o d e l c o n q u i s t a d o r 

D , J u a n d e Villaseñor y O r o z c o (1946), L a s o c i e d a d d e Z a c a ­

t e c a s e n l o s a l b o r e s d e l régimen c o l o n i a l (1939), Genealogía 

d e D . M i g u e l H i d a l g o y C o s t i l l a , i n i c i a d o r d e l a i n d e p e n d e n ­

c i a d e México (1951), D a t o s genealógicos p o c o c o n o c i d o s refe­

r e n t e s a l g e n e r a l i n s u r g e n t e D . I g n a c i o A l l e n d e (1946), Ge­

nealogía d e D . Agustín d e I t u r b i d e , e m p e r a d o r d e México 

( i 9 5 2 ) -

D E HISTORIA Y BIOGRAFÍA: M a n u a l d e h i s t o r i a d e J a l i s c o 

(t. I, 1927), B o s q u e j o histórico d e T e o c a l t i c h e (1945), Doña 

B e a t r i z Hernández (1942), Biografía d e l E x c m o . y R e v m o . 

S r . D o c t o r D . J u a n C r u z R u i z d e C a b a n a s y C r e s p o (1925), 

D o n S e v e r o Díaz, v e t e r a n o d e l a a n t i g u a S o c i e d a d Científica 

A n t o n i o A l z a t e , h o y A c a d e m i a N a c i o n a l d e C i e n c i a s (1951), 

S e r i e cronológico-biográfica d e l o s c u r a s d e Ocotlán d e s d e l a 

secularización d e l a p a r r o q u i a h a s t a n u e s t r o s días, o sea d e s d e 

e l 25 d e m a r z o d e i j 6 y h a s t a e l 25 d e m a r z o d e 1918 (1918), 

S e r i e cronológico-biográfica d e l o s ilustrísimos m i t r a d o s m e x i ­

c a n o s c o n s a g r a d o s d u r a n t e u n s i g l o ( m a r z o 6 d e I 8 3 I a m a r z o 6 

d e 1 9 3 1 ) (1932), S e r i e cronológica d e l o s p r e l a d o s q u e a t r a ­

vés d e c u a t r o s i g l o s h a t e n i d o l a a n t i g u a diócesis, h o y a r q u i -

diócesis d e G u a d a l a j a r a , 1 5 4 8 - 1 9 4 8 (1948), S u c i n t a n o t i c i a 

crono-necrológica d e l a s r e l i g i o s a s c a p u c h i n a s d e L a g o s (1927). 

H a p u b l i c a d o también algunos importantes ESTUDIOS BIO-
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a sus justos límites y permite acercarse quizá a su verdadera 
solución. 

E l d e s a r r o l l o d e l a I g l e s i a e n G u a d a l a j a r a lo estructura el 
autor como episcopologio, es decir, agrupando los aconteci­
mientos por episcopados. Trata sí de todo lo principal de la 
Iglesia Guadalajarense —fundaciones y labores apostólicas 
de los obispos y del clero secular y regular, de las religiosas 
y de los sucesos notables—, pero no quedan visibles su orga­
nismo, su crecimiento, su vida. 

L a obra sería de más fácil consulta si los sumarios que 
anteceden a cada capítulo se reprodujeran íntegramente en 
el índice general. Y su título, más preciso si se aclarara en qué 
sentido se toma "Guadalajara". 

Hay que agradecer al eminentísimo señor arzobispo-carde­
nal Garibi, mecenas de las letras jaliscienses como su antecesor 
el señor arzobispo Orozco Jiménez, la publicación de esta 
valiosa obra, la primera en su género que da a luz una diócesis 
mexicana. Y al caballeroso licenciado Dávila Garibi, su en­
tusiasmo por realizarla cumplidamente. 


